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PREFÁCIO




  Marilene Corrêa da Silva Freitas1




  Este livro, que chega aos leitores pela Editora Valer, faz parte de um longo processo de conhecimento da realidade. Não se trata apenas de pesquisa da formação doutoral da psicóloga, professora, doutora e escritora Vilma Mourão. Trata-se de um foco construído ao longo de sua experiência clínica, no exercício intelectual sobre a adolescência feminina, e no diálogo permanente entre as abordagens teóricas e as exigências da intervenção sobre o cotidiano de adolescentes, em Manaus.




  A adolescência feminina é cercada de zonas de sombra. O esclarecimento que esta obra contém opera como raio de luz sobre o mistificado, o desconhecido, o naturalizado, sobretudo, quando se aborda a sexualidade, os relacionamentos amorosos, a gravidez precoce e todos esses fenômenos e fatos associados à condição de pobreza e gênero. Ao iluminar vivências da adolescência para além dos problemas, resinificando discursos pelo encontro de outros significantes, a autora elege novas perspectivas de análise, mais sensíveis, no seu ponto de vista, deixando fluir narrativas dos sujeitos reais, o que permite ampliar possibilidades interpretativas sobre cânones petrificados pela generalização.




  Caracteriza este livro, uma marca única. Trata-se de um empreendimento intelectual de quem sempre esteve com todas as disposições profissionais mobilizadas para ouvir e compreender as dimensões mais profundas da vida humana, aquelas que se expressam pela sexualidade de meninas manauaras, pertencentes a um determinado segmento social, com as pulsões de vidas apressadas pela tensão ambiente e sociedade. Fenômenos universais da construção da adolescência que articulam estrutura familiar, posição social, subjetividade dos laços afetivos e condição objetiva de experiências reprodutivas. Tudo isso em um quadro repleto de estigmas da pobreza, da vida segregada em habitações precárias (agora denominadas como subnormais) da família pressionada pelas atividades de sobrevivência com a urgência de necessidades cotidianas. Situadas em Manaus, com campo muito bem delimitado a destacar o lugar periférico do "Buracão", a autora revela a produção da intimidade no contexto social de milhões de adolescentes amazonenses e brasileiros e um espelho demográfico da juventude que se forma, portadores de uma carga social que pesa sobre os ombros dos inocentes. A ninguém podem ser atribuídas escolhas locais, contextuais e contingencias de nascimento e de pertencimento familiar, são determinações da existência. Está posto um retrato importante da condição humana em realidade próxima de todos e, vista por poucos.




  A confluência do tema permite um encontro interdisciplinar com vários domínios científicos. Na indicação da própria autora, a Psicanálise aduz pontos cruzados entre as grandes áreas das ciências biológicas e humanas por meio da Análise de Discurso, História, Psicologia, Sociologia, Filosofia e Antropologia que iluminam o itinerário, a sofisticação da pesquisa, assim como o seu registro. E isso inclui a comunicação literária de qualidade neste livro. Reporto-me à autora para enunciar, neste prefácio, a engenharia da sua abordagem e o desenho da construção do tema distribuído em cinco capítulos:




  

    No primeiro capítulo, intitulado "O sujeito adolescente – seu lugar na história e na vida", traço um panorama acerca da adolescência. [...] No capítulo subsequente, em que abordo também, a sexualidade feminina no Brasil e no Amazonas. Dessa maneira, empreendi os primeiros passos em direção às especificidades do feminino, temática desenvolvida no capítulo seguinte.




    No terceiro capítulo, "A questão feminina e os relacionamentos amorosos – Que quer a mulher?", numa referência à célebre frase de Freud, coloco em foco as questões de gênero, com suas velhas e novas concepções [...] Na segunda parte desse capítulo, tomo o amor como o ponto de partida, no sentido de desvendá-lo por meio dos mitos e da História, para, a partir daí, apresentar os relacionamentos amorosos na atualidade, definidos pelas adolescentes como pegar, ficar e namorar, e a iniciação sexual genital.




    O lócus da pesquisa, em que contextualizo a comunidade "Buracão", no bairro Colônia Antônio Aleixo e na cidade de Manaus, e descrevo o grupo de pesquisa e os procedimentos adotados para a construção e análise dos dados, compõem o quarto capítulo.




    No capítulo seguinte, aponto os achados a que cheguei nesta investigação, tomando como eixo os discursos das seis adolescentes, de modo particularizado, apresentando a história amorosa de cada uma delas. [...] Por fim, apresento as últimas considerações na discussão e, nela, indico os pontos em que acredito ter avançado na direção de um entendimento mais claro, acerca dessas adolescentes e seus relacionamentos amorosos, nomeadamente, por ter priorizado o olhar delas sobre essa questão, mesmo não esquecendo a questão do interdiscurso (Pêcheux) e a heterogeneidade enunciativa (Authier-Revuz).2


  




  Um empreendimento de pesquisa em processo de formação doutoral tem sempre objetivo definido em torno da sustentação e aprovação da tese. Isso é fato. Mas, no caso deste livro, e do trabalho acadêmico que o constituiu, a sonoridade dos fatos fala menos do que os sussurros, inquietantemente sugestivos diz a autora, ao sopro de Lispector. São eles que conduzem a imaginação científica da pesquisadora e a intervenção no campo da psicóloga a responder, na ordem enunciada das partes, sobre os sujeitos, os objetos, suas relações com o conhecimento, as controvérsias entre sexualidade e gênero no tempo e no espaço, sobre o lócus da pesquisa e a pesquisa propriamente dita, os resultados sob a forma de discursos enunciadores de individualidades das adolescentes-foco e as adições feitas ao conhecimento desse campo de investigação mediante esta original abordagem. Por isso falo que em empreendimento intelectual de considerável envergadura, dependente de uma articulação de esforços institucionais de diferentes níveis de intervenção, além de um esforço pessoal de aceitar, dialogar e registrar uma orquestra de vozes. E transformar esta experiência extraordinária em livro é um presente aos leitores, aos amantes do conhecimento e aos pesquisadores de todos os níveis.




  Um processo de desnaturalização corresponde a uma dimensão epistêmica de ruptura com o estabelecido. A autora, em nota explicativa, localiza o alcance do uso dessa categoria, simultaneamente lógica e histórica sobre o instituído, o normativo e o generalizado. Ou seja, o processo de desnaturalização sobre o conhecimento congelado dos conceitos, sobre a visão impressionista dos fenômenos é movimentado pela visão crítica dos processos de mudança, e produz um conhecimento novo. Então, nesse processo, desde a formulação até o fim da pesquisa, mesmo na defesa da tese e durante a escritura deste livro, a autora demonstra que está em causa: a naturalização da adolescência, a biologização do social, a sociologização de constituintes físicos e psíquicos da existência. Nunca é demais repetir a natureza crítica e inovadora do conhecimento.




  O resultado de tanto trabalho está no instigante capítulo final, o qual leva a autora a exprimir o direito de duvidar de aportes teóricos, das ciladas da razão, das certezas constituídas sobre as adolescentes, sobre a sua sexualidade e a sua imaginação sobre os vínculos amorosos entre outras expressões e significantes. Mérito da autora em aproximar suas conclusões à provisoriedade dos achados, parte porque são contaminados pelas próprias abordagens teóricas classificadoras do que não pode ser classificado e generalizado, parte porque os conteúdos trabalhados estão além dos discursos geradores que tentam enquadrá-los. Amplia-se, assim, um conjunto de resultados que demonstram a diversidade de histórias individuais que desmistificam a história única da adolescência entre os segmentos pobres. A desnaturalização e a desmistificação de estereótipos e estigmas, e outros constrangimentos que associam a gravidez precoce de adolescentes à promiscuidade e à libertinagem, pela condição de pertencimento às camadas populares e pobres, é outro ponto alto que a leitura desta obra oferece.




  O contexto familiar, por outro lado, aparece em vários planos da problemática da sexualidade precoce e da gravidez das adolescentes pesquisadas. O impacto provocado nas vidas das adolescentes se estende ao seu núcleo familiar e prolonga, no plano da reprodução social, situações antecedentes e circunstâncias assemelhadas da vida afetiva de seus pais, assim como se repetem, como tendências, dificuldades relacionadas à sobrevivência e ao abandono escolar.




  Para além da importância teórica do livro, há indicações seguras aos agentes com poder de decisão para a construção de políticas públicas. A autora, talvez, seja a mais qualificada para afirmar a existência de direitos de adolescentes, para além do acesso à informação. O trabalho psíquico de proteção da intimidade dessas adolescentes na organização social em que vivem é essencial para assegurar uma vida reprodutiva segura, saudável, livre de preconceitos e com direito ao livre desenvolvimento de sua sexualidade. É possível especular que há um fosso e uma grande distância entre a institucionalidade dos marcos regulatórios de leis e estatutos e as experiências do cotidiano desse segmento e de suas famílias.




  Nota especialíssima sobre a autora, além de seus dotes de inteligência e aplicação, e de sua completa entrega ao métier de psicóloga, professora e pesquisadora: é a paixão que a movimenta, em tudo que empreende. É na esfera relacional que Vilma Mourão confere à aqueles de sua proximidade profissional e pessoal o olhar humano isento de determinações e de juízos de valor sobre as condições e situações que se apresentam à sua mediação. É com esse olhar desnaturalizado que ela acompanha o leitor em sua viagem para compreender a configuração apreendida sobre a condição feminina e a sexualidade de adolescentes manauaras.




  

    Ah, tudo é símbolo e analogia!




    O vento que passa, a noite que esfria




    São outra coisa que a noite e o vento –




    Sombras de vida e de pensamento.




    Tudo que vemos é outra cousa.




    A maré vasta, a maré ansiosa,




    É o eco de outra maré que está




    Onde é real o mundo que há.




    Tudo que temos é esquecimento.




    A noite fria, o passar do vento




    São sombras de mãos cujos gestos são




    A ilusão mãe desta ilusão.




    Fernando Pessoa, 1991, p. 5.


  




INTRODUÇÃO









  

    Os fatos são sonoros mas entre os fatos há um sussurro.




    É o sussurro o que me impressiona.




    Lispector, 1998, p. 24.


  









  A tessitura das palavras de Fernando Pessoa (1991, p. 5), escolhidas para abrir este livro, somada às palavras de Clarice Lispector, em epígrafe, demarcam dois pontos relevantes: a busca pela desnaturalização3 da adolescência, da sexualidade e da condição feminina, em face das muitas nuances que as permeiam, e a posição interpretativa que assumo nesta pesquisa, ao buscar os sussurros nos relatos das adolescentes.




  As pesquisas sobre a adolescência, assim como sobre a sexualidade feminina, são inúmeras e se dão em diversos campos do conhecimento. Esses estudos não são recentes e temos assistido ao seu adensamento, o que tem contribuído muito para um melhor entendimento dessas temáticas, seja nas ciências médicas e biológicas, seja nas ciências humanas e sociais. Tais assuntos alcançam, ainda, o campo literário há muito tempo, como aponta Assis (1994, p. 209) em Falenas: "está naquela idade incerta e duvidosa, que não é dia claro e já é alvorecer. Entreaberto botão, entrefechada rosa, um pouco de menina e um pouco de mulher".4




  Tamanha abrangência das áreas envolvidas, sobretudo, com a temática sexual e a especificidade de cada uma delas, explica-se pelo fato de a sexualidade não se dar a conhecer de forma clara e precisa em seus múltiplos aspectos, além de possuir a complexidade de um processo assinalado não só por fatores biológicos, culturais e sociais, mas também por uma multiplicidade de valores intersubjetivos que têm suscitado atenção especial para que se tenha uma visão mais ampla da adolescência e dos relacionamentos amorosos.




  Entretanto, a despeito dessa amplitude, percebe-se que o enfoque prevalente nos estudos sobre a sexualidade adolescente são os aspectos reprodutivos e "problemáticos" da adolescência,5 fato que se repete na formulação das políticas públicas e nos estudos relacionados ao gênero (Maluf, 2010).




  Nessa direção, o pensamento de Ginzburg (1991, p. 90-91), que propõe não se perseguir "as características mais óbvias apresentadas pelas fontes selecionadas, mas procurar aquilo que é aparentemente menor e menos significante", que nomeei de sussurros, juntamente com Lispector (1998), também reforça meu desejo de, sob um novo olhar, dar voz e lugar à vivência das adolescentes sobre o adolescer e seus relacionamentos amorosos. Razão pela qual, desde a pesquisa de doutoramento que deu origem a este livro, eu priorizei os discursos e a ótica das adolescentes sobre seus cotidianos.




  Assim, não falo da sexualidade adolescente, mas de mulheres adolescentes e manauaras e sua sexualidade, o que requereu um olhar atento a minúcias, porque não há homogeneidade nos modos de viver a adolescência e a juventude, assim como não há uma sexualidade posta como única ou como parâmetro normativo, mas diferentes desempenhos que variam conforme as situações culturais e sociais. Portanto, nesta investigação prevaleceu a visão de que a sexualidade não se restringe aos aspectos biológicos (Freud, 1996d), antes, é melhor compreendida como uma construção sociocultural (Freud, 1996d, 1974b; Foucault, 1997) e de cada sujeito.




  Foi na perspectiva de desnaturalização da adolescência, da sexualidade e do gênero que conduzi esta pesquisa e utilizei como referência o contexto,6 que permeia tanto o que é analisado quanto a própria análise. Assim, mesmo quando me referir aos homens ou às mulheres, às adolescentes e à sexualidade, não estarei tentando fazer uma generalização ou universalização daquilo que acontece singularmente. Por essa razão, ao emprestar as palavras de Giddens (1993), reafirmo minha busca por essa desnaturalização, de modo que, quando falar dessas questões "sem qualificar, há sempre um parêntese implícito que acrescenta 'em muitas ocasiões'" (p. 146).




  A trama conceitual adotada foi composta por diversos fios. Uma tessitura especialmente desenvolvida pelos fios da Psicanálise e da Análise de Discurso, aos quais outros se juntaram, como os da História, Psicologia, Sociologia, Filosofia e Antropologia.




  A Psicanálise,7 segundo Forbes (1996), "acolhe os problemas ao modo feminino", o que quer dizer que o faz de um modo muito distinto do modo masculino, isto é, "não tenta resolver as dificuldades por meio de medições e correções de rumos orientando-se por um axioma, uma significação ideal" (p. 7). O modo feminino, que marca a psicanálise, entende que a "verdade" que lhe interessa, a do desejo, está mais além, como está mais além do falo o prazer feminino.




  Contudo, cabe ressalvar que as questões do feminino, ao incidirem diretamente sobre as linhas que compõem este texto, não o caracterizam como um estudo de gênero, tampouco como um estudo feminista, embora reconheça que, em determinados momentos, esses aspectos tangenciem este trabalho e, em outros, o atravessem. Esses estudos, entretanto, têm suas especificidades, que não constituem o propósito desta investigação.




  Dentre os teóricos que estudam mais diretamente os relacionamentos amorosos, além de Freud (1976i) e Lacan (1992a), que se ocuparam das questões do amor, destaco, também, os sociólogos Bauman (2001, 2004) e Giddens (1993), pelo fato de eles enfatizarem as transformações dos relacionamentos na atualidade com base em pontos bem específicos. O primeiro deles, por destacar a fluidez dos relacionamentos e, o segundo, a democratização dos relacionamentos entre homens e mulheres, além de defender a prevalência de uma sexualidade plástica, isto é, desvinculada da procriação.




  De fato, as mudanças nesse campo são muito significativas e suscitam questões atuais e de caráter complexo – como as apontadas por Louro (2010), em que muitos adolescentes vivenciam a maternidade e a paternidade mais cedo, assim como uniões afetivas entre sujeitos do mesmo sexo ganham visibilidade e tornam-se mais estáveis.




  Todavia, esta pesquisa revelou que a despeito de as adolescentes participantes desta investigação constituírem, em tese, uma geração mais suscetível às rupturas sociais e culturais da atualidade no campo dos relacionamentos amorosos, tais adolescentes ainda têm estabelecido suas relações com base em parâmetros mais tradicionais. Elas são afetadas pelas mudanças em andamento, porém, em menor escala se comparado à intensidade das mudanças apontadas em estudos nesse campo. Muitas delas, em termos discursivos, valorizam em seus relacionamentos características mais ligadas ao amor romântico, fixados na renúncia e abnegação (Giddens, 1993), ligando suas falas a FDs mais tradicionalistas8 e patriarcais, nas quais aparece como ponto central a figura do provedor e cuidador. Cabe, também, o registro do alto índice de gravidez na adolescência naquela comunidade.9




  Por fim, vale pontuar que, por se tratar de um estudo exploratório e que visa a desnaturalização das temáticas abordadas, foi necessário construir tanto um referencial quanto uma análise extensos, daí o livro ter sido estruturado em cinco capítulos.




  No primeiro capítulo, intitulado "O sujeito adolescente10 – seu lugar na história e na vida", traço um panorama acerca da adolescência. Essa temática é apresentada por meio de tópicos que versam sobre a caracterização das adolescências;11 o corpo adolescente e suas vicissitudes; o contexto sociocultural e seus desdobramentos nas vivências adolescentes e os adolescentes ao longo da história.




  A constituição da sexualidade e a participação da família e da escola são os pontos centrais enfocados no capítulo subsequente, em que abordo, também, a sexualidade feminina no Brasil e no Amazonas. Dessa maneira, empreendi os primeiros passos em direção às especificidades do feminino, temática desenvolvida no capítulo seguinte.




  No terceiro capítulo, "A questão feminina e os relacionamentos amorosos – Que quer a mulher?", numa referência à célebre frase de Freud, coloco em foco as questões de gênero, com suas velhas e novas concepções; e o feminino no âmbito social, com as demandas socioculturais e os modos encontrados pelas mulheres para as responder ou não.




  Na segunda parte desse capítulo, tomo o amor como o ponto de partida, no sentido de desvendá-lo por meio dos mitos e da História, para, a partir daí, apresentar os relacionamentos amorosos na atualidade, definidos pelas adolescentes como pegar, ficar e namorar, e a iniciação sexual genital.




  O lócus da pesquisa, em que contextualizo a comunidade "Buracão", no bairro Colônia Antônio Aleixo e na cidade de Manaus, e descrevo o grupo de pesquisa e os procedimentos adotados para a construção e análise dos dados, compõem o quarto capítulo.




  No capítulo seguinte, aponto os achados a que cheguei nesta investigação, tomando como eixo os discursos das seis adolescentes, de modo particularizado, apresentando a história amorosa de cada uma delas. Na sequência, identifico os principais elementos que tangenciam esses discursos coletivamente e estabeleço sua articulação com os conceitos-análises (Freire, 2014) definidos com base nos objetivos do trabalho.




  Por fim, apresento as considerações finais e, nela, indico os pontos em que acredito ter avançado na direção de um entendimento mais claro, acerca dessas adolescentes e seus relacionamentos amorosos, nomeadamente, por ter priorizado o olhar delas sobre essa questão, mesmo não esquecendo a questão do interdiscurso (Pêcheux) e a heterogeneidade enunciativa (Authier-Revuz). Dito de outro modo, mesmo reconhecendo os muitos outros presentes em seus discursos. Da mesma maneira, aponto as limitações deste estudo e pontuo a necessidade de outras investigações sobre as temáticas aqui abordadas, como forma de manter acesa as discussões por meio de outras investigações.




Capítulo 1 - O SUJEITO ADOLESCENTE: Seu lugar na história e na vida






  CARACTERIZANDO AS ADOLESCÊNCIAS




  

    Entre a criança que se foi e o adulto que ainda não chega, o espelho do adolescente é frequentemente vazio.




    Calligaris, 2013, p. 25.


  




  O termo vazio adotado por Calligaris (2013) aponta não apenas uma dificuldade dos adolescentes em se reconhecerem como tal, mas, também, uma dificuldade que se estende ao campo teórico, na medida em que, como já pontuei, muitos estudos têm priorizado apenas os aspectos "problemáticos" da adolescência. A caracterização e, mais ainda, a conceituação do que vem a ser a adolescência não constitui tarefa simples, uma vez que são muitos os fatores a serem considerados em relação a esse tema, alerta que me é feito por Campos (2009).




  Seguindo a mesma linha de pensamento, Rassial (1997) defende que as dificuldades em termos conceituais alcançam todas as perspectivas teóricas, afirmando que "são raros os textos que não reduzem a adolescência a ser apenas o último estágio da infância, ou que não se isolam em uma aproximação empírica, reenviando toda etiologia ao 'sociocultural'" (Ibidem, p. 13). Ainda sobre essas dificuldades, Heilborn (2006) enfatiza que as definições nesse campo, embora variadas, assumem, muitas vezes, um caráter uniforme, desconsiderando-se que se trata de processos coletivos, mas que são vividos por cada um de maneira particular.




  Frente a essas questões, não se pode desconsiderar, como propõe Ariès (1981), que a conceituação do que vem a ser a adolescência é uma construção recente, estabelecida pela sociedade moderna e que, portanto, reflete sua cultura e seus códigos sociais, os quais, por sua vez, são amplos e variados. Para esse historiador francês, durante um longo período da história, as crianças e os adolescentes estiveram misturados entre si e também aos mundos dos adultos. A separação entre crianças e adolescentes só ocorreu ao longo do século XVIII e tem a ver com mudanças na família e na escola.




  Becker (1994) vai buscar na ascensão da burguesia e nas mudanças no âmbito escolar, as explicações para essa separação. Segundo esse pediatra, nesse período (século XVIII), o processo de escolarização foi dividido em dois momentos – uma formação primária e outra secundária, gerando uma divisão das classes escolares por idade, o que possibilitou que a adolescência passasse a ter visibilidade e, gradativamente, que os adolescentes viessem a conquistar um lugar diferenciado na vida social.




  Na atualidade, a adolescência é mais bem entendida como uma etapa da vida que possui uma série de características peculiares na qual devem ser considerados como constituintes de cada sujeito tanto os aspectos sociais quanto os biológicos e culturais (Heilborn, 2006). O que justifica romper com alguns critérios restritos às características físicas ou aos aspectos biológicos, limitadores, pois eles congregam no mesmo grupo pessoas muito distintas (Reis, Campos & Magalhães, 2007).




  No entanto, o que tenho observado na prática ratifica as preocupações aqui levantadas, posto que, até na literatura especializada, é frequente certa imprecisão no uso do termo adolescência, que ora é associado à puberdade, ora se limita a determinados fatores presentes na adolescência. Segundo Campos (2009), um critério muito usado é a faixa etária, no entanto, tal critério apresenta grande fragilidade devido às grandes variações individuais.




  Se o parâmetro de idade, um dos pontos que caracterizam o paradigma12 biomédico, como vimos acima, não dá conta dessa questão, tomar a adolescência pelos aspectos biológicos, outro ponto do mesmo paradigma, também não dá. Assim, faço referência a um questionamento levantado por Dolto (2004, p. 13), acerca da adolescência: "será uma idade fechada, uma idade marginal ou uma etapa original e capital da metamorfose da criança em adulto?".




  Essa psicanalista defende que a adolescência é uma fase de mutação, cuja importância a coloca no mesmo patamar que os primeiros quinze dias de vida de um recém-nascido. Ela defende, também, que é difícil definir uma idade específica tanto para seu início quanto para seu final e que "o estado de adolescência se prolonga de acordo com as projeções que os jovens recebem dos adultos e com o que a sociedade lhes impõe como limites de exploração" (Dolto, 2004, p. 14).




  A adolescência é compreendida, portanto, como um fenômeno psicológico e social, marcado por distintas diferenciações de acordo com o ambiente social, econômico e cultural em que vive o adolescente. Essas diferenciações se dão de forma mais evidente quando consideramos a classe social, posto que os adolescentes em situação de pobreza são muitas vezes levados a encurtar ou mesmo pular a adolescência para assumir responsabilidades do mundo adulto, passando, em muitos casos, a serem responsáveis pelo sustento da família. Nessas classes sociais, o processo adolescente começa e termina mais cedo, enquanto naquelas com maior poder aquisitivo, termina bem mais tarde (Outeiral, 2001).13




  Acerca dessas questões, Manoni (2004, p. 20) reduz os efeitos sociais da puberdade, afirmando tratar-se de uma crise puramente individual, enquanto a adolescência traria tantos questionamentos que "ameaça criar um conflito de gerações", o que é um argumento frágil. Reputo a fragilidade desse argumento ao fato de que Freud, até 1910, sequer usou o termo adolescência, mas, ainda assim, não absteve-se de apontar os reflexos e a presença da cultura na puberdade, nomeadamente, no âmbito da sexualidade.14 Assim, esse posicionamento defendido por Manoni, embora delicado, tenta demarcar as especificidades, a força e o poder da adolescência.




  Essa possibilidade de conflitos geracionais não é vista apenas como crises da adolescência ou dos adolescentes, como denominam alguns teóricos. Os conflitos são importantes para questionar o que está posto em cada sociedade, sendo, também, os principais responsáveis pela reestruturação psíquica dos adolescentes, demarcando um modo de funcionamento muito distinto da infância, na qual não se podia prescindir dos referenciais dos pais. Nas palavras desse psicanalista, fica evidente a força e especificidade da adolescência: "a puberdade é um ato da natureza, e a adolescência, um ato do homem" (Blos, 1996, p. 269).




  Nesse processo, um fator importante é o redimensionamento da imagem que os filhos têm dos pais e seu consequente afastamento foi bem estudado por Freud (1974a), em seu texto "Romances familiares". Segundo Freud, esse afastamento tem a ver com a frustração dos filhos ao perceberem que seus heróis da infância, agora, já não dão conta de protegê-los de toda essa avalanche que está chegando com a sua saída da infância.




  Cabe, também, registrar, acerca desse conflito, a participação dos pais nesse romance familiar (Freud, 1974a), cujos fundamentos são retomados por Figueirêdo (1985) para pensar a conflitiva de pais e filhos nesse processo. Para esse psicanalista português, os pais também passam por readaptações significativas frente às novas condutas dos filhos em que a resolução desse conflito depende, em grande parte, da capacidade materna e paterna de assumirem, assim como os adolescentes, as perdas narcísicas daí decorrentes.




  A elaboração desses lutos e perdas é considerada por Outeiral (2008) como um processo de independentização, que consiste em uma transformação nos vínculos infantis de relacionamento e não em uma ruptura concreta com os laços familiares. Aspectos já preconizados por Bowlby (1988). Todavia, cabe o alerta de que esse processo pode levar, tão somente, "certa" independência. Certa, porque, segundo Freud (1996b), somos marcados estruturalmente por uma dependência absoluta do outro, ao que Lacan (1998b) acrescenta o desejo do outro.




  Desconsiderar essas mudanças como parte do processo da adolescência, segundo Rassial (1997), dificulta percebê-la como uma etapa da vida, reduzindo-a ao último período da infância e, decididamente, para esse psicanalista, a adolescência não deve ser vista, exclusivamente, como uma passagem para a vida adulta. Para ele, que concebe a adolescência como um trabalho psíquico, e não como um processo determinado cronologicamente, a adolescência é marcada por uma relação com o estrangeiro, ou seja, com aquilo que há de novo e inusitado, e que, portanto, remete a muitas incertezas.




  Essas incertezas tão características dos adolescentes, no entanto, passaram a assumir uma conotação negativa, desde os primeiros estudos acerca dessa temática, como o desenvolvido por Stanley Hall, em 1904, no qual são colocadas em destaque a instabilidade dos adolescentes e a exacerbação de seus comportamentos.




  Alguns estudos contemporâneos, ainda, tomam a adolescência como crise (Oliveira, 2006), porém, essa forma de entendimento encontra em Melman (apud. Chassaing, 2004) e Calligaris (2013) uma leitura diferenciada, uma vez que, para esses psicanalistas, essa crise só existe em nossa civilização ocidental. O primeiro deles, Charles Melman, afirma que essa noção de crise se encontra essencialmente em nossa cultura, não havendo registro dela, por exemplo, nos textos das culturas gregas e latinas, na qual a adolescência seria um mero período de introdução à vida adulta.




  Calligaris, por sua vez, aborda essa questão, inicialmente, definindo o que é um adolescente, que em suas palavras, é alguém submetido a uma moratória, a despeito de já ter tido "tempo de assimilar os valores mais banais e mais bem compartilhados na comunidade" e de seu corpo ter alcançado uma maturação satisfatória (ibidem, 2013, p. 15).




  Com essa perspectiva de moratória, proposta originariamente por Erikson (1976), Calligaris (2013, p. 63) defende ser inevitável uma insatisfação e inquietação dos adolescentes em nossa cultura, pois "numa cultura individualista como a nossa, espera-se de antemão que qualquer sujeito se construa um lugar e se invente um destino contra o que a tradição e o berço onde nasceu lhe reservam".




  Nessa direção, a realidade encontrada por Mead (1973), em seus estudos sobre os adolescentes de Samoa, é muito diversa da relatada por Calligaris (2013). Naquela sociedade, a passagem à vida adulta se dá de forma gradativa e sem maiores problemas, uma vez que as regras e normas estabelecidas socialmente não criam espaço para crises ou revoltas. A partir de suas pesquisas, essa antropóloga demonstrou que a adolescência é produzida pelas práticas sociais em determinados momentos históricos, razão pela qual se manifesta de diversas formas, assumindo feições muito distintas dependendo de cada contexto histórico e sociocultural.




  Os estudos desenvolvidos por Benedict (1964) vão na mesma direção. As pessoas vão adotando os padrões estabelecidos por sua cultura, que passam a ter um significado próprio para cada sociedade. Segundo essa antropóloga, até o início do século XX, a adolescência era considerada um período curto, marcado primordialmente pelas alterações biológicas, e a integração à vida adulta ocorria com menores exigências sociais. Por vezes, tal integração se dava por meio de uma cerimônia apenas.




  Nesses estudos desenvolvidos por Mead, Benedict e Calligaris, há que se considerar a questão temporal. Todavia, também registro que nos nossos dias, em algumas comunidades indígenas, como os Sateré-Mawé, um dos povos do Amazonas, os ritos de passagem ainda existem. Esse rito é muito marcante dentre os rapazes que, por meio de uma cerimônia festiva – o Ritual da Tucandeira,15 são integrados ao mundo dos adultos.




  Nas sociedades ocidentais não tradicionais, repito, os adolescentes estão tomados por uma moratória, que os protege de entrar efetivamente na vida coletiva, sob o argumento de que lhes "falta maturidade". Contudo, esse argumento é falho, pois é, exatamente, a espera que lhes é imposta que os mantêm imaturos (Calligaris, 2013). De acordo com Manoni (2004), na atualidade, a única forma de passagem que é oferecida aos jovens é o "modelo escolar". Todavia, algo grave acontece aí, pois as crianças e jovens não sabem em que são iniciados. "O que está em jogo nas provas de iniciação não lhes é jamais explicitado claramente" (Manoni, 2004, p. 14). Assim, o adolescente, quando chega à idade adulta, só tem incertezas quanto ao lugar que ocupará junto aos mais velhos e também aos de sua idade.




  Diante das dificuldades evidenciadas para conceituar as adolescências e os adolescentes, posso pontuar juntamente com Chassaing (2004, p. 37) que "a adolescência é este cruzamento de caminhos entre o íntimo e o social". Todavia, a abertura que marca esse pensamento ainda é limitada para caracterizar as adolescências, que, de acordo com Coimbra, Bocco e Nascimento (2005), têm sido prioritariamente analisadas por perspectivas desenvolvimentistas e patologizantes, como se fosse possível que todos andassem num só ritmo, em direção a um ponto traçado como padrão identitário.




  Segundo Guattari e Rolnik:




  

    a identidade é um conceito de referenciação, de circunscrição da realidade a quadros de referência (...) é aquilo que faz passar a singularidade de diferentes maneiras de existir por um só e mesmo quadro de referência identificável (...) o que interessa à subjetividade capitalista, não é o processo de singularização, mas justamente esse resultado do processo, resultado de sua circunscrição a modos de identificação dessa subjetividade dominante (Guattari & Rolnik, 1986, p. 68-69).


  




  Portanto, não podemos tomar a adolescência como sendo única em todos os tempos e lugares, tampouco no mesmo tempo e lugar. As adolescências são diversas. De outro modo, ela se torna mítica, pois passa a ser compreendida como um dado natural, com normas de funcionamento e regras de expressão padronizadas (Calligaris, 2013).




  Nessa direção, me limitarei, pelo menos até esse ponto da pesquisa, a associar a adolescência à noção de impropriedade constitutiva, expressão utilizada por Figueiredo (1998, p. 59), para pensar a adolescência no Brasil. Essa impropriedade consiste numa dissociação constitutiva entre discursos e práticas, cuja máxima pode ser traduzida pelo célebre ditado "faça o que digo, mas não faça o que faço". Trata-se, segundo esse psicanalista, "de introjetar valores e normas e de representar personagens que não se afinam, o que gera, inevitável e imediatamente, uma habilidade suprema na arte da conciliação" (Figueiredo, 1998, p. 59).




  Assim, Figueiredo (ibidem, p. 62) sugere que se pense no adolescente como uma espécie de termômetro da impropriedade, com sua inconsistência própria, pautada pelo lugar que lhe é reservado, "entre a infância e a idade adulta", mas que não o impede de buscar incessantemente em seu interior o "verdadeiro eu", embora essa seja uma tarefa inglória pelo predomínio do inconsciente em cada um de nós.




  Essa série de incongruências atitudinais, sentimentais e comportamentais que atravessa tanto o universo adulto quanto o adolescente não passa despercebido aos olhos dos adolescentes, que, segundo Figueiredo (1998, p. 63), possuem "uma sensibilidade apurada para as inconsistências do meio em que vivem". É possível que, pelo menos em parte, as dificuldades apresentadas por certos jovens advenham dessa incongruência, mas é sempre prudente analisar cada situação e seus desdobramentos.




  Para finalizar este tópico, enfatizo mais uma vez, por meio do pensamento de Oliveira (2006), que, a despeito da quantidade de pesquisas, há certo silenciamento da adolescência em diversos campos, especialmente sobre populações em situação de pobreza, fato que tem contribuído para a proliferação de mitos e incompreensões acerca dessa etapa da vida. Razão pela qual, os discursos das adolescentes que compuseram a pesquisa sobre essa fase da vida, e que apresentarei na análise dos dados, nos trará algumas elucidações acerca dessas questões. Assim, encerro essa caraterização e passo a abordar dois aspectos relevantes para esta investigação – as modificações corporais na adolescência e as repercussões dos aspectos socioculturais, nessa fase da vida.




  O CORPO ADOLESCENTE E SUAS VICISSITUDES




  

    Nada há de exclusivamente 'natural' nesse terreno, a começar pela própria concepção de corpo. Louro, 2010, p. 11.


  




  A palavra corpo, do latim corpus, designa o corpo em oposição à alma, mantendo o sentido de corpo morto, inerte. De acordo com Fontes (2006), foi exatamente a dicotomia entre animado e inanimado que possibilitou à palavra corpus passar a designar os objetos materiais.




  Essa é uma discussão rica não só pela polissemia do termo, mas pelos aspectos aí implicados em termos de valoração da alma em detrimento do corpo, pensamento desencadeado por Platão (1972), que passa a afirmar a imortalidade da alma, embora o corpo tenha uma importância capital na antiguidade. Posteriormente, esse pensamento se liga ao cristianismo, que potencializará ainda mais o valor da alma em relação ao corpo, o que vai requerer muito tempo até que essa perspectiva possa ser mais bem equacionada.




  É com Descartes (2006), que propõe uma separação entre corpo e alma, que essa perspectiva começa a se modificar. De acordo com Ferry (2007), essa mudança se deu em conjunto com todo um movimento sociocultural e com os avanços alcançados pelas ciências, nomeadamente, os achados de Copérnico (1473-1543) e Darwin (1809-1882). Nesse contexto de mudanças, consoante Ferry (2007), esses achados viriam a consubstanciar a noção de que o homem não é a imagem e semelhança de Deus e, aos poucos, passa a ser entendido como uma máquina, pelo menos no âmbito científico, abrindo novas perspectivas às ciências humanas e biológicas.




  Com relação a essas concepções de corpo, importa destacar que, se em um passado distante a alma passou a prevalecer sobre o corpo, o que se observa atualmente, mais precisamente, a partir do século XX, é uma reviravolta. Em sociedades atuais, de acordo com Sant'Anna (2006, p. 19-20), "o corpo se tornou um ente tão importante quanto outrora fora a alma, e é pela aparência física, sobretudo, que se comprova aquilo que cada um quer mostrar de sua subjetividade". Essa mudança me permite afirmar que somos hoje tão helênicos quanto foram os povos da antiguidade.




  Essas transformações ocorridas historicamente, somadas às profundas modificações pelas quais o corpo passa durante a adolescência, fazem com que não seja possível deixá-lo à margem de qualquer discussão acerca dessa fase da vida, ainda mais quando o centro da questão é a sexualidade.




  Anunciei acima, por meio do pensamento de Louro (2010), que o corpo não pode ser concebido como algo "natural", como já o fiz em outras partes do texto. Seguindo com o pensamento da autora, posso acrescentar que "os corpos ganham sentido socialmente" (p. 11). O corpo, assim, é o que dele se diz. Nesse sentido, o corpo encontra, em cada contexto e teoria uma forma particular de concepção, ou seja, uma lógica que especifica cada campo.16




  No campo psicológico, no Brasil, de acordo com Elia (1995), a lógica dominante ainda é a do indivíduo psicofísico, que é marcada pelos termos, uma lógica formal, aristotélica. Nela, "os termos precedem as relações que entre eles se estabelecerão, e já contêm, portanto, os atributos e propriedades que determinarão os modos de relação que poderão (e que não poderão) estabelecer entre si" (Elia, 1995, p. 29). Representa, assim, uma lógica essencialista, que reafirma a existência dos termos como constituintes de sua essência individual. Os termos, nesse campo, são entendidos como anteriores ao estabelecimento da relação que entre eles se travará (Elia, 1995).




  Para a psicanálise, o corpo não é um dado bruto, imediato. Nas palavras de Lesourd, o corpo se diferencia da carne por meio da inserção do sujeito na linguagem:




  

    O corpo e sua imagem só existem pelo recalcamento da carne (...). Essa marca da linguagem sobre a carne para fazer ex-istir o corpo, implica que algo venha a faltar, a falhar, na relação do sujeito com o real do seu corpo. Pulsão de morte, narcisismo erógeno, das Ding, são os termos pelos quais Freud, e depois Lacan, tentaram explicar esse hiato fundamental entre o sujeito falante e o real de sua carne viva [itálico nosso] (Lesourd, 2004, p. 33).


  




  Reafirmando, em outras palavras, o pensamento desse psicanalista, o corpo não pode ser concebido como um conjunto de órgãos ou inervações corporais, pois ele só existe para o sujeito a partir daquilo que dele, por meio da linguagem, pode simbolizar.




  Essa forma de pensar começou a se desenvolver com Freud (1996a), que, já em 1893, em suas incursões pelo campo da fisiologia, mais precisamente da anatomia, descobre, por meio dos seus atendimentos às mulheres histéricas, um deslocamento da problemática corporal para a lógica da representação do corpo.




  Com isso, Freud (1996a) inaugurou uma nova forma de percepção do corpo. Enlaçado numa trama que envolve linguagem e sexualidade, o pai da psicanálise descobriu que o corpo é atravessado pela história do sujeito. Nesse contexto de descobertas, é o desenvolvimento de Os três ensaios sobre a teoria da sexualidade, escrito em 1905, que permitirá um passo a mais nesse terreno, porquanto inserem a questão da sexualidade infantil e, sobretudo, o conceito de pulsão nessa discussão (Freud,1996d).




  É, exatamente, o desenvolvimento do conceito de pulsão que fará com que o corpo deixe de ser um corpo de órgãos e passe a ser um corpo erógeno, investido de energia libidinal. Assim, a pulsão, conceito central na obra freudiana, é por Freud, posteriormente, descrita como "um conceito situado na fronteira entre o mental e o somático (...)" (Freud, 1996f, p. 142).17




  Considerada a verdadeira força impulsora da vida humana, a pulsão distingue-se do instinto por sua natureza e por sua plasticidade, quanto às suas maneiras de expressão e seus objetos de satisfação, entrando em cena a questão cultural. Essa distinção conduziu a uma nova formulação – a finalidade da sexualidade não seria a procriação e, sim, o prazer, portanto, sem a primazia dos genitais. O corpo como um todo está posto como sexual, pois a sexualidade infantil é polimorfa, e, como toda sexualidade é infantil, o corpo em sua totalidade segue atrelado a essa polimorfia.




  As marcas corporais, ou melhor dizendo, o desenho do sexual no corpo é, por conseguinte, uma construção intersubjetiva, uma constituição que se dá por meio do outro. A criança, ao nascer, recebe do Outro uma espécie de banho de significantes, o que me permite afirmar que o corpo é objeto de investimento do Outro e deverá ser assumido pelo sujeito, posto que não existe entre ambos nenhuma relação de "conaturallidade". Como propõe Elia (1995): "Não vieram juntos (sujeito e corpo) ao mundo, não se articulam por nenhuma espécie de afinidade natural. Há que haver uma operação, um ato, uma ação psíquica, expressão utilizada por Freud, para que o corpo seja assumido pelo sujeito" (ibidem, p. 103).




  O sujeito não nasce, ele advém, afirma Elia (1995). O sujeito, assim, não pertence a nenhuma escala evolutiva, pois não se trata de um organismo biológico e, sim, de pulsão. Essa forma de pensar se respalda na lógica dialética, uma lógica relacional, proposicional, em que "a relação precede os termos que a constituem, e os determina" (p. 29). Prosseguindo com o seu pensamento, "não há termo antes da relação, mas uma determinada relação cria tanto seus termos constituintes quanto define as regras que regerão o modo segundo o qual os termos deverão relacionar-se" (p. 30).




  Retomando a questão do corpo, a este só teremos acesso secundariamente, por intermédio da ordem simbólica, da linguagem, que o marca como humano. O corpo, assim, surge pelas marcas deixadas pelo Outro, por meio da linguagem. Desse modo, entre o sujeito e a civilização, ou história, ou cultura, ou social, não há exterioridade, afirma Ruffino (2004). E segue afirmando, "há sim um movimento pelo qual algo da civilização se materializa, se presentifica, se expressa, e vem a estar contido na constituição de uma subjetividade – movimento que se realiza em cada subjetividade de um modo singular" (p. 74).




  Para finalizar essa discussão sobre o corpo, reforço a ideia de que não existe separação entre os aspectos físicos, orgânicos e sociais do corpo humano e que este é, ao mesmo tempo, objeto de intervenções e sujeito da existência, estando, desse modo, sujeito a muitas interpretações, como é defendido por Nóbrega (2005).




  Todavia, não só o entendimento acerca do corpo, mas o próprio corpo, no nosso entender, está aberto a modificações, que, na adolescência, assumem proporções muito maiores que em outras etapas da vida. Essas modificações são significativas e suscitam reflexões, porque fazem parte da construção e reconstrução tanto do esquema quanto da imagem corporal, aspectos abordados no próximo tópico.




  ESQUEMA E IMAGEM CORPORAL – ENCONTROS E DESENCONTROS COM O CORPO




  

    Adolescer é constituir-se de modo a fazer, na "interioridade" da sua história subjetiva, aquilo que faltou na "exterioridade" do social.




    Ruffino, 2004, p. 84.


  




  Entendo por imagem do corpo humano a figuração do corpo formada em nossa mente, ou seja, o modo pelo qual nosso corpo se apresenta para nós. É a representação que cada um faz de si mesmo e que lhe permite orientar-se no espaço (Schilder, 1999; Tavares, 2003).




  Para alguns psicanalistas, esquema corporal e imagem corporal são conceitos distintos. Dolto (1984, p. 10) adverte que "o esquema corporal é uma realidade de fato, sendo de certa forma nosso viver carnal no contato com o mundo físico". Esse esquema corporal tem a ver com o sujeito como representante da espécie, já que permite a "objetivação de uma subjetividade, de uma relação libidinal 'linguageira' com os outros" (ibidem, p. 14). A imagem do corpo, por sua vez, é a síntese viva das experiências emocionais do sujeito, que são inter-humanas e repetitivamente vividas por intermédio das sensações erógenas eletivas, sejam elas arcaicas ou atuais. Posso compreender como construção "a encarnação simbólica inconsciente do sujeito desejante", mesmo antes que ele seja capaz de se designar pelo pronome pessoal Eu (Dolto, 1984, p. 14-15).




  Essa imagem, então, vai sendo articulada de maneira dinâmica a partir de uma imagem de base e de uma imagem das zonas erógenas em que se expressa a tensão das pulsões. Essa articulação, que podemos compreender como construção e reconstrução, se processa por toda a vida do sujeito.
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